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P015 Composição química do Boldo do Chile Peumus boldus molina, monimiaceae
Nathany Agnolin, Luciane Fracaro, Patrícia S. R. Lucca
Faculdade Assis Gurgacz, Avenida das Torres 500, 85806-095, Cascavel, PR, Brasil.

Peumus boldus Molina (Monimiaceae) é uma árvore comum e abundante no Chile, e suas folhas são amplamente empregadas pela 
medicina tradicional.(1-4) É um fitoterápico com propriedades estimulantes e tônicas, indicado no tratamento de doenças hepáticas 
e da vesícula biliar como hepatoprotetor, tônico das funções hepáticas e na constipação intestinal como laxativo.(2) O objetivo do 
trabalho foi avaliar os principais constituintes fitoquimicos do boldo. Para tal, realizaram-se testes fitoquímicos através de rea-
ções de alcalóides, saponinas, flavonóides, taninos, antraquinonas, conforme descrito por Matos(5,6) e identificação macroscópica 
e microscópica conforme descrito pela Farmacopéia Brasileira IV (1996)(7). Analisando o Peumus boldus, foi possível observar 
componentes como estômatos, hipoderme, epiderme, mesófilo, pêlo, tricoma tector estrelar, parênquima esponjoso e paliçadico, 
célula olifera em secção tranversal.

Reações Antraquinonas Flavonóides Taninos Alcalóides Saponinas
Reaçao de Borntrager -
Reaçao com tricloreto de alumínio ++
Reaçao de shinoda -
Reaçao de Pew +++
Reação com cloreto Férrico ++
Reaçao sais de chumbo acetato +
Reaçao com sais de cobre acetato +++
Reaçao com proteínas +
Reaçao com sais de ferro +++
Mayer +
Bouchardat/Wagner +++
Drangendorff ++
Hager +
Follin +
Saponinas +
Índice de espumas +

Grau de intensidade: forte (+++), moderado (++), leve (+), não encontrado (-)

Tabela. Composição fitoquimica de Peumus boldus.

O resultado da pesquisa fitoquímica mostrou que o Boldo do Chile não apresenta Antraquinonas na forma livre e glicosídica, mas 
apresentam saponinas, flavonóides classificados em flavonas, clalconas, auronas, além de taninos e alcalóides. Os resultados en-
contrados estão de acordo com Correa,(4) que afirma que o boldo contém alcalóides (boldina, isoboldina, isocoridina, norisocuridina, 
esparteina), flavonóides, terpenos (cineol, eugenol, terpineol, ascaridol, cedrol), esteróides (sitoesterol), ácidos graxos (oléico, 
linoléico) glicosideos, (glicoboldina), acido cítrico, mucilagens, taninos e resinas. 
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